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A EJA NO CONTEXTO ESCOLAR

A educação de jovens e adultos é uma modalidade de ensino marcada por um contínuo processo de exclusão social verificado desde a sua implementação através da omissão governamental em disponibilizar recursos que assegurassem a continuidade, com qualidade, do ensino destinado aos alunos. Um exemplo concreto desta árdua exclusão a qual está submetida a EJA pode ser verificada na criação do FUNDEF (Fundo Nacional de Desenvolvimento para o Ensino Fundamental) onde os recursos disponibilizados não incluíram gastos com os jovens e adultos matriculados nas escolas públicas, mesmo estando estes cursando o ensino fundamental. Dessa forma, pode-se dizer que os alunos da EJA têm um pseudo acesso à educação de qualidade à medida em que não tem esse direto assegurado por verbas que o sustente.

Fonseca nos diz que:

“a constituição de 1988 representou um avanço na direção da conquista do direito à educação ao estabelecer como obrigatório e gratuito - e dever do Estado – todo o ensino fundamental, e não apenas a educação de crianças de sete a quatorze anos”. (2002, p. 16).

Embora esteja escrito na constituição o direito a escolaridade fundamental a todos os cidadãos brasileiros a mesma não é assegurada aos alunos da EJA já que foi vetado presidencialmente os recursos do FUNDEF que também deveriam ser destinados aos alunos dessa modalidade de ensino.

Entre as inúmeras formas de exclusão as quais os alunos da EJA estão submetidos, a pior delas encontra-se nos espaços escolares, local onde são depositadas todas as esperanças dos alunos quanto a mudanças de melhorias de suas vidas por acreditarem que ao retomarem os estudos conseguirão bons empregos ou quem sabe ingressar em uma universidade. A realidade percebida é a de que as escolas estão mais preocupadas em fornecer certificados de conclusão de curso aos alunos da EJA do que lhes proporcionar um ensino de qualidade que de fato os levem a atingir seus ideais.

Todas as expectativas dos alunos ao chegarem na escola são apagadas de início pela própria estrutura de ensino oferecida a qual é inadequada, tendo em vista ser projetada pra atender alunos que estudam no ensino regular desconsiderando as peculiaridades de quem estuda na EJA, ou seja, ao serem desenvolvidas as praticas educativas com os jovens e adultos, em especial a de ensino de matemática, não se considera que se trata de alunos trabalhadores, que a anos estão sem estudar e que a grande maioria já possui família para sustentar o que impede a disponibilidade de tempo para aprofundar seus estudos em outros espaços fora da escola. O próprio perfil dos alunos da EJA já aponta para a necessidade de novas propostas de ensino serem desenvolvidas em sala de aula e no único momento em que os alunos dispõe para estudar.

O ensino destinado aos alunos da EJA é desenvolvido de acordo com os propósitos da escola que, de um modo quase que geral, sequer conhece os alunos que tem e os trata equivocadamente como “coitadinhos” que necessitam a todo custo obter certificados para assegurarem os subempregos
 que têm. O ambiente escolar que deveria ser um espaço de formação de opinião, na verdade, se comporta como uma estrutura reprodutora da política de certificação vigente no mundo globalizado sem no entanto se preocupar com a qualidade de ensino.

O ensino oferecido nas escolas é neutro e fora da realidade dos alunos. Sequer os professores buscam diagnosticar os conhecimentos prévios
 e as experiências que os alunos da EJA já trazem quando retornam à escola e, mesmo assim, vão trabalhando conteúdo em cima de conteúdo sem se importarem com a aprendizagem dos alunos. Metodologias tradicionais de ensino diante das monótonas aulas expositivas onde apenas o professor fala, continuam sendo desenvolvidas na escola o que contribui para a exclusão dos alunos ao acesso a uma educação de qualidade à medida em que dificulta o aprendizado de quem a tempos está sem estudar.

Durante muito tempo observa-se o emprego de metodologias tradicionais de ensino que ao invés de proporcionarem aprendizado promovem desentusiasmo e aversão aos estudos, principalmente em se tratando do estudo de matemática. Quando se trata do ensino de matemática, o quadro lastimável de desespero diante dos estudos se agrava e muitos alunos da EJA optam por abandonar a escola ao se sentirem intimidados diante da forma como os conhecimentos lhes são apresentados. Todavia, vale destacar, que não é o ensino de matemática que por si só provoca o abandono escolar dos alunos, mas sim toda uma dinâmica de situações excludentes existentes na escola e fora dela que necessitam, com urgência, serem revistas.

 Fonseca (2002, p.32) diz que:

“Não e raro tomar-se o fracasso em matemática como causa da evasão escolar. Por mais infeliz que tenha sido, porém, a experiência ou o desempenho do sujeito no aprendizado da matemática, dificilmente essa acusação, na verdade, procede. Na realidade os que abandonam a escola o fazem por diversos fatores de ordem social, extrapolando as paredes da sala de aula e ultrapassam os muros da escola”.

Embora Fonseca argumente sobre a não culpabilidade da matemática pelos elevados índices de desistência escolar dos alunos, há os que insistem em julgar essa ciência como a responsável pelos assustadores índices de fracasso escolar na EJA e, é tendo em vista a preocupação com essa conotação que se tem sobre o ensino de matemática, pensando na melhoria do processo de ensino e aprendizagem, que novas abordagens metodológicas são elaboradas, entre elas a engenharia didática, uma das mais recentes vertentes tratadas dentro da didática da matemática.

Antes de falar especificamente sobre a engenharia didática e de suas contribuições e importância para a formação do professor de matemática e, conseqüentemente, para o processo de ensino e aprendizagem, faz-se necessário verificar como o conhecimento matemático tem sido apresentado aos alunos da EJA buscando uma reflexão frente às ações pedagógicas implementadas pelos professores em sala de aula.

O ENSINO DE MATEMATICA AOS AUNOS DA EJA E A PRATICA EDUCATIVA DOS PROFESSORES EM SALA DE AULA: buscando reflexões.

Ao se falar especificamente do ensino de matemática, fica mais evidente o processo de exclusão ao qual os alunos da EJA estão submetidos, pois além de se tratar de uma ciência temida pela maioria das pessoas, a forma abstrata e neutra como é trabalhada direciona seu acesso a poucos.

O sucesso ou o fracasso de um aprendizado está diretamente ligado à forma como os conhecimentos são transpostos didaticamente
 pelo professor, daí a necessidade de se buscar uma formação que possibilite evidenciar a complexidade dos objetos de ensino em meio a uma prática reflexiva diante do saber a ser ensinado.

O desenvolvimento de uma prática reflexiva exige uma ação pedagógica investigativa e, é nessa perspectiva, que se deve trabalhar o ensino de matemática com os alunos da EJA. Os professores de matemática devem problematizar o que ensinam buscando a compreensão dos alunos em meio a um processo contínuo de construção dos saberes. Os alunos devem ser levados a um processo de desequilíbrio e equilíbrio sobre o que pensam saber, pois só assim conseguirão perceber a complexidade dos objetos matemáticos estudados.

O ensino de matemática destinado aos alunos da EJA deve ser reflexivo, mesmo diante das demonstrações e cálculos realizados em sala de aula. O professor precisa conduzir o aluno na construção de seus conhecimentos levando-os à apropriação de saberes em meio a uma práxis realizada sobre os objetos matemáticos em estudo.

Ao se ensinar sistemas lineares na segunda etapa do ensino médio para os alunos da EJA, por exemplo, cabem alguns questionamentos do tipo: Por que seguir a seqüência didática proposta nos livros didáticos? Só dá pra ensinar sistemas lineares após o estudo de matrizes e determinantes? É realmente necessário que os alunos aprendam sistemas lineares diante do puro encadeamento lógico matemático como este assunto é tratado nos livros didáticos?

Durante muito tempo vem se ensinando sistemas lineares da forma descrita acima e o que se percebe é um “aprendizado” temporário desse conhecimento até o dia da apavoradora avaliação. Os alunos não são motivados previamente a estudar sistemas lineares; esse saber é apresentado aos alunos como se fosse algo inédito em suas vidas enquanto que, na sexta serie do ensino fundamental, já houve um primeiro contato com esse saber o qual pode estar guardado na estrutura cognitiva dos alunos em forma de subsunçores
 mas que, infelizmente, não é resgatado pelo professor.

Os alunos não aprendem sistemas lineares assim como outros conteúdos matemáticos porque não compreendem a essência do que estudam. Embora os alunos efetuem os cálculos necessários e suficientes para responderem a certas questões matemáticas, não há compreensão das mesmas por não se saber o que elas representam de fato; daí a necessidade de se desenvolver um ensino voltado para uma perspectiva indagadora diante do saber matemático em estudo.

Trabalhar numa perspectiva reflexiva requer preparação do professor, mesmo porque, a idéia é fazer os alunos pensarem e para isso faz-se necessário ter argumentos que os levem a perceber a complexidade do pensamento matemático. Não basta “tacar” matéria no quadro, generalizar o conteúdo abordado, dar exemplos e propor exercícios; é necessário saber ensinar numa dialogicidade que leve os alunos a uma interpretação e real compreensão do que está sendo estudado para que o saber matemático em questão tenha sentido.

A base para um processo de ensino e aprendizagem sério, consciente e verdadeiro está no diálogo. Os professores precisam ensinar de forma clara e questionadora dando oportunidades aos alunos de expressarem seus pensamentos. Os alunos, por sua vez, devem manifestar suas dúvidas ou novos olhares que venham a ter sobre os objetos matemáticos estudados a fim de ratificar ou retificar seus pensamentos em meio a um continuo, aberto e respeitável processo dialógico caracterizando assim a verdadeira interação professor-aluno/aluno-professor.    

Infelizmente, a grande maioria dos professores de matemática, não trabalham numa perspectiva reflexiva, seja porque não estão preparados para essa forma de trabalho ou por acreditarem que a mesma é mais “trabalhosa”, mesmo visualizando os resultados positivos que ela produz. Por isso, optam por continuar desenvolvendo o ensino de matemática da forma mais tradicional e arcaica que existe perpetuando o não aprendizado dos saberes existentes dentro da matemática.

Os professores não problematizam o que ensinam, não implementam novas metodologias de ensino e muito menos ouvem as dúvidas de seus alunos por acreditarem que os mesmos nada têm a acrescentar o que, segundo Fonseca, é fruto de representações preconceituosas apresentas sobre os alunos por serem da EJA.

“A pouca ou nenhuma consideração para com certas demandas e contribuições apresentadas pelo aluno adulto não deriva apenas de uma concepção didática tradicionalista, ou falta de alternativas para esse trabalho. A opção por certas linhas de abordagem são, também, reflexos de representações que educadores e instituições construíram sobre os alunos da EJA. (2002, p.36).

A citação de Fonseca demonstra bem o descaso e o olhar preconceituoso que se tem diante do ensino destinado aos alunos da EJA, daí a necessidade de se buscar uma abordagem metodológica que redirecione a maneira como o ensino vem sendo apresentado a estes alunos. É importante que se pense numa ação educativa que motivem os alunos a manifestarem os conhecimentos que apresentam, que lhes levem a tomar consciência sobre o que estudam e, para isso, os professores precisam rever seus modos de ensinar no sentido de estarem refletindo e investigando as práticas educativas que desenvolvem buscando melhorá-las.

Diante da necessidade de se repensar o ensino de matemática voltado aos alunos da EJA e propor uma nova abordagem metodológica para o uso dos professores em sala de aula é que a Engenharia Didática se apresenta como uma das vertentes tratadas na tendência de ensino da Didática da Matemática que possibilita a construção do saber matemático consciente a partir de uma pratica investigativa desenvolvida sobre a ação educativa do professor.

A ENGENHARIA DIDÁTICA COMO UMA ABORDAGEM METODOLÓGICA VIAVEL PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA.

A engenharia didática é uma das abordagens tratadas na Didática da Matemática que se caracteriza como uma forma particular de organizar os procedimentos metodológicos de pesquisas desenvolvidas no contexto de sala de aula.

Ao se desenvolver uma pesquisa no campo da educação matemática tendo como principio metodológico a engenharia didática, articula-se a construção do saber matemático a uma prática reflexiva investigativa diante de uma seqüência didática
 experimental. Artigue (1988) caracteriza a engenharia didática como sendo: “...um esquema experimental baseado sobre ‘realizações didáticas’ em sala de aula, isto é, sobre a concepção, a realização, a observação e a análise de uma seqüência de ensino”.

As praticas educativas desenvolvidas a partir de princípios da engenharia didática devem ser compreendidas como praticas de investigação. À medida em que os professores vão trabalhando os saberes escolares, estes devem ser colocados em duvida e discutidos para que os alunos tenham consciência da complexidade dos objetos estudados. É partindo dessa abordagem metodológica que a aprendizagem se consolida, pois nela o que importa é a compreensão a respeito do conhecimento trabalhado e não o puro e simples ato de “encher” o quadro de matéria que deve ser copiada e decorada pelos alunos para a realização de uma penosa avaliação.

No trabalho com a engenharia didática o professor faz da sua ação pedagógica um objeto de investigação através do qual estabelece uma dependência entre saber teórico e saber pratico na busca da construção de conhecimento conforme afirma Pais:

“A engenharia didática possibilita uma sistematização metodológica para a realização da pesquisa, levando em consideração as relações de dependência entre teoria e pratica. Esse é um dos argumentos que valoriza sua escolha na conduta de investigação do fenômeno didático, pois sem articulação entre a pesquisa e a ação pedagógica, cada uma destas dimensões tem seu significado reduzido”. (2006, p. 99)

  A origem desta abordagem metodológica está na preocupação com uma certa “ideologia de inovação” presente no campo educativo, que abre caminho para qualquer tipo de experiência na sala de aula, deslocada de fundamentação científica. Ao mesmo tempo, está relacionada com o movimento de valorização do saber prático do professor com a consciência de que as teorias desenvolvidas fora da sala de aula são insuficientes para captar a complexidade do processo de ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva, a questão consiste em afirma a possibilidade de agir de forma racional, com base em conhecimentos matemáticos e didáticos, destacando a importância da realização didática na sala de aula como prática de investigação.

A engenharia didática recebe esta denominação por consistir num trabalho didático comparável a atividade desenvolvida por um engenheiro que para desenvolver um projeto se apóia em conhecimentos científicos de forma a solucionar problemas complexos.

Artigue (1988) diz que:

“Esse termo foi cunhado para o trabalho didático que é aquele comparável ao trabalho do engenheiro que, para realizar um projeto preciso, se apóia sobre conhecimentos científicos de seu domínio, aceita submeter-se a um controle de tipo científico mas, ao mesmo tempo, se vê obrigado a trabalhar sobre objetos bem mais complexos que os objetos depurados da ciência e portanto a enfrentar praticamente, com todos os meios que dispõe, problemas que a ciência não quer ou não pode levar em conta”.

 O educador que desenvolve suas atividades com os suportes da engenharia didática consegue dar significado ao que ensina à medida em que trabalha a partir dos obstáculos epistemológicos
 apresentados pelos alunos os quais, ao serem tratados corretamente, produzem a formação da chamada autonomia intelectual.

Através da Engenharia Didática o professor tem a oportunidade de refletir e avaliar a sua ação educativa e é diante desse processo de reflexão que redireciona e resignifica o trabalho que desenvolve. Não existe ninguém melhor que o próprio professor para entender a complexidade dos fatos ocorridos em sala de aula, ninguém melhor para entender as dúvidas e dificuldades que os alunos apresentam, por isso, é ele quem deve buscar entender os motivos que impedem o aprendizado dos alunos investigando e refletindo as próprias ações educativas efetuadas em sala de aula.

Ao se falar especificamente do ensino voltado aos alunos da EJA a Engenharia Didática se apresenta como uma viável abordagem metodológica por considerar as peculiaridades dessa modalidade de ensino à medida que busca os conhecimentos prévios dos alunos e parte deles para a construção de um saber  autentico, consciente e verdadeiro.  

O saber matemático é construído a partir de questionamentos levantados sobre o próprio objeto matemático em estudo, daí a necessidade do professor estar preparado para conduzir a sua ação educativa nessa direção o que exige uma ampla capacidade reflexiva sobre a área de atuação.

O uso da engenharia didática enquanto abordagem metodológica no ensino de matemática ou em outra área qualquer do conhecimento, perpassa por quatro fases: Análise preliminar, concepção e analise a priori, aplicação de uma seqüência didática e por ultimo é feito uma análise a posteriori da seqüência aplicada seguida de uma possível validação.

Na análise preliminar é feito um levantamento sobre tudo o que envolve o objeto matemático em estudo. São feitas considerações a respeito do quadro teórico didático geral e sobre os conhecimentos didáticos já adquiridos sobre o assunto em questão; faz-se uma análise epistemológica dos conteúdos contemplados pelo ensino; se analisa como vem sendo desenvolvido o ensino atual do referido assunto e seus efeitos, faz-se uma análise da concepção dos alunos, das dificuldades e obstáculos que apresentam diante do saber apresentado e também observa-se os entraves didáticos pedagógicos que dificultam o processo de ensino e aprendizagem. 

A respeito da analise preliminar, Pais diz que:

“Para melhor organizar a análise preliminar, é recomendável proceder a uma descrição das principais dimensões que definem o fenômeno a ser estudado e que se relacionam com o sistema de ensino, tais como a epistemologia cognitiva, pedagógica, entre outras. Cada uma dessas dimensões participa na constituição do objeto de estudo” (2002, p. 101).

É diante da realização de uma análise preliminar seguida de uma análise a priori que o professor pode pensar na elaboração de uma seqüência didática a qual será objeto de investigação.

 A segunda fase da engenharia didática consiste numa análise a priori que se faz sobre o saber em estudo. Nela estão presentes duas etapas que são a de descrição do objeto e outra de previsão de melhorias para o processo de ensino e aprendizagem onde são apontadas problemáticas referentes ao objeto de estudo e são construídas hipóteses que serão verificadas na prática investigativa da proposta didática a ser elaborada. A elaboração das hipóteses se constitui elemento importante no trabalho com a engenharia didática, pois são elas que serão compradas com os resultados finais da seqüência didática para verificar a validação ou não da mesma.  

A terceira fase trata da aplicação da seqüência didática onde entra em prática o saber didático do professor e todo o seu arcabouço teórico. Nessa fase, a seqüência didática proposta deverá ser desenvolvida através de uma abordagem metodológica que privilegie a criticidade e a reflexão numa perspectiva de construção de um saber consciente e indagador.

A elaboração de uma seqüência didática exige toda uma preparação, conforme mostra Pais:

“Uma seqüência didática é formada por um certo número de aulas planejadas e analisadas previamente com a finalidade de observar situações de aprendizagem, envolvendo os conceitos previstos na pesquisa didática. Essas aulas são também denominadas sessões, tendo em vista o seu caráter especifico para a pesquisa. Em outros termos, não são aulas no sentido da rotina da sala de aula. Tal como acontece na execução de todo projeto, é preciso estar atento ao maior número possível de informações que podem contribuir no desvelamento do fenômeno investigatório” (2002, p. 102).

Artigue diz que na fase experimental da seqüência didática faz-se necessário deixar claro os seguintes pontos:

· Explicitação dos objetivos e condições de realização da pesquisa;

· Estabelecimento do contrato didático
;

· Aplicação dos instrumentos de pesquisa;

· Registros das observações feitas durante a experimentação.

Portanto, cabe aos professores, diante do posicionamento assumido frente ao objeto de ensino, elaborar abordagens metodológicas que sigam os princípios acima evidenciados.

A última fase é a da análise a posteriori e da validação. Esta fase se apóie sobre todos os dados colhidos durante a experimentação constante das observações realizadas durante cada sessão de ensino bem como das produções dos alunos feitas em classe ou fora dela. Nela é verificado se o aprendizado foi consolidado e se a autonomia intelectual foi alcançada determinando assim a validação, ou não, da seqüência didática empregada.

Na engenharia didática a fase de validação da seqüência didática é feita durante todo o processo de desenvolvimento da proposta em meio a uma constante confrontação entre os dados obtidos na análise a priori e na análise a posteriori, onde é verificado se as hipóteses feitas no inicio da pesquisa foram confirmadas.

Diante do conhecimento das fases que delineiam a engenharia didática é possível perceber o novo horizonte que esta abordagem metodológica veio dar às práticas educativas desenvolvidas em sala de aula tendo em vista a possibilidade de se considerar a própria pratica de ensino como objeto de investigação sujeitando-a a mudanças à medida em que se observam os resultados alcançados. 

O novo horizonte acima citado pode ser confirmado pelas palavras de Pais quando diz que:
“Trata-se de uma sistematização da pesquisa de maneira que ciência e técnica são mantidas articuladas, estabelecendo melhores condições de fluxo entre as fontes de influência descritas pela transposição didática. Nesse caso, o saber acadêmico  é constituído pelos resultados da pesquisa, enquanto que suas constatações práticas estão relacionadas com o saber a ser ensinado. A estrutura proposta pela engenharia didática mantém um elo de aplicação entre esses dois saberes, aproximando a academia das práticas escolares. (2002, p.104)
Portanto, a Engenharia Didática constitui-se um referencial metodológico importante e viável para o processo de ensino e aprendizagem já que permite a compreensão dos efeitos causados pelas práticas docentes desenvolvidas em sala de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Repensar as metodologias que não vem dando certo mas que, mesmo assim, continuam sendo empregadas no ensino de matemática é de fundamental importância porque ajuda a re-significar a aprendizagem desta ciência tão temida pelas pessoas. 

Não dá mais para continuar estudando sem compreender o que está sendo apresentado; os alunos precisam ter acesso aos conhecimentos compreendendo a essência dos mesmos, daí a necessidade de se buscar novas metodologias de ensino que proporcionem um verdadeiro aprendizado.

Nesse sentido a Engenharia Didática se apresenta como abordagem formadora da pratica educativa do professor à medida em que permite investigar a sua  própria ação na sala de aula. Esse processo de investigação da própria pratica é de fundamental importância para a formação do professor por lhe possibilitar uma ampliação dos saberes que ensina já que necessita agir criticamente sobre este buscando a sua verdadeira compreensão.

Além da Engenharia Didática se mostrar viável para a própria formação do professor a mesma, ao ser empregada em sala de aula, se comporta como um agente facilitador do processo de aprendizagem por permitir aos alunos a construção do conhecimento via reflexões realizadas sobre os objetos estudados.

O professor é peça fundamental na construção e emprego de novas abordagens metodológicas para o ensino, pois cabe a ele conduzir o processo de ensino e aprendizagem motivando os alunos a desenvolverem um fazer matemático consciente diante do objeto em estudo. Os alunos da EJA, assim como os demais, necessitam do emprego de novas abordagens metodológicas no ensino tendo em vista não estarem tendo rendimento escolar satisfatório diante da forma como vem sendo ensinados.

Portanto, é diante da necessidade de se redimensionar a forma como o ensino de matemática vem sendo desenvolvido que a Engenharia Didática se apresenta como um referencial metodológico que proporciona a construção do saber matemático via processo de reflexão sobre as praticas educativas implementadas.

REFERENCIAS

Carneiro, Vera Clotilde Garcia. Engenharia didática: um referencial para a ação investigativa e para formação de professores de matemática. 
Fonseca, Maria da Conceição Ferreira Reis. Educação de jovens e adultos. Belo Horizonte: Autentica, 2002.

Machado, Silvia Dias Alcântara, et al. Educação matemática: uma introdução. São Paulo: EDUC, 1999.

Pais, Luiz Carlos. Didática da Matemática, uma análise da influencia francesa. 2ª edição, Belo Horizonte: Autentica, 2002.
1 Mestranda do Programa de Pós Graduação em Educação em Ciências e Matemáticas – PPGECM – do Núcleo Pedagógico de Apoio ao Desenvolvimento Científico – NPADC – da Universidade Federal do Pará – UFPA. 


� Dr. em Educação Matemática – Psicologia da Matemática _ FE-UNICAMP – e Prof. do PPGECM


� Chamamos de subemprego os serviços temporários e de baixa remuneração oferecidos a pessoas com baixa escolaridade e sem qualificação.


� Ausubel define como conhecimento prévio, a estrutura de conhecimento específica que cada aluno possui, são os conceitos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva do aluno. 





� Yves Chevellard (1991) define Transposição didática da seguinte forma: “Um conteúdo do conhecimento, tendo sido designado como saber a ensinar sofre então um conjunto de transformações adaptativas que vão torná-lo apto a tomar lugar entre os “objetos de ensino”. O “trabalho” que, de um objeto de saber a ensinar se faz um objeto de ensino, e chamado de transposição didática”.  (p.39)


� Ausubel define como conceitos subsunçores, a estrutura de conhecimento específica que cada aluno possui, são os conceitos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva do aluno. 





� Chamamos de seqüência didática os procedimentos de ensino usados pelos professores em sala de aula para desenvolver determinado conteúdo escolar.


� Chamamos de obstáculos epistemológicos as dificuldades cognitivas de aprendizagem que os alunos manifestam no estudo de determinados saberes. 


� Brousseau (1996) define contrato didático como sendo “um conjunto de comportamentos do professor que são esperados pelos alunos e o conjunto de comportamentos dos alunos que são esperados pelo professor. Esse contrato é o conjunto de regras que determinam uma pequena parte explicitamente mas sobretudo implicitamente, o que cada parceiro da relação didática deverá gerir e aquilo que, de uma maneira ou de outra, ele terá de prestar conta perante o outro”. 





